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Mercado imobiliário dos EUA sofre declínio acentuado no primeiro semestre

IPD divulga US Quarterly Indicator revelando queda de 17% na valorização de capital no semestre
Lisboa, 7 de Setembro de 2009 – Os valores no mercado imobiliário dos Estados Unidos da América (EUA), medidos através da componente de valorização de capital, caíram cerca de 17% nos primeiros seis meses de 2009, revela o IPD US Quarterly Indicator, ferramenta do Investment Property Databank (IPD) que analisa a performance do imobiliário neste país de forma trimestral. Comparados com a performance de 2008, analisada no IPD US Annual Property Index, Índice anual do IPD para o mesmo mercado, os primeiros seis meses de 2008 assistiram a uma depreciação de capital que já ultrapassa, de longe, a queda verificada ao longo de 2008, ano em que a valorização de capital se cifrou em -12,2%, pressionando em baixa a performance global do mercado imobiliário. A valorização de capital nestes primeiros seis meses sofreu as maiores descidas nos segmentos de escritórios e de industrial, com quedas de -18,2% em ambos, enquanto que nos sectores residencial e no retalho, esses valores foram de, respectivamente, de -16,5% e -14,1%.
No segundo trimestre, contudo, a performance negativa desta componente abrandou, para os -6,9%, o que compara com o nível de -10,8% no trimestre anterior. No âmbito de cada um dos mercados sectoriais, o maior declínio trimestral na valorização de capital verificou-se nos escritórios (-7,8%), seguido de perto pelo imobiliário industrial (-7,5%), enquanto que na habitação a valorização de capital foi negativa em 6,8% e o retalho foi o sector de melhor performance nesta componente (-5,1%). 
No 2º trimestre, o retorno das rendas do total do mercado imobiliário ascendeu a 1,6%, traduzindo um crescimento de 20 pontos base face ao trimestre anterior. Ainda assim, e tendo em conta o peso da componente de valorização de capital, em termos trimestrais a performance do total do mercado imobiliário dos EUA permaneceu negativa, com um retorno total de -5,4%.

Simon Fairchild, Managing Director do IPD US, explica: “As descidas na valorização de capital nos primeiros seis meses de 2009 foram muito mais profundas nos Estados Unidos do que no Reino Unido, com valores de, respectivamente, -17% e de -12,4%. Para os investidores imobiliários globais esta situação poderá constituir uma surpresa, dado que o mercado britânico foi o mais afectado em 2008. Mas as perspectivas não são assim tão pessimistas. A pressão sobre os valores de mercado – quer nos EUA quer no Reino Unido – parece estar a aliviar, embora não necessariamente com fim à vista. Comparativamente, o mercado imobiliário holandês, um dos mais transparentes na Europa, registou uma valorização de capital negativa no semestre, fixando-se nos -5,4%. Para um mercado imobiliário historicamente estável, esta queda não tem precedentes”
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Nota aos Editores:

O IPD US Quarterly Indicator, que monitoriza trimestralmente os movimentos do mercado imobiliário dos Estados Unidos quer no que respeita as tendências de valor quer de retorno, nasceu do US Portfolio Analysis Services do IPD, que iniciou a sua operação em 2005 ,em Chicago.  Este serviço mede a performance de fundos relativamente a benchmarks de grupos de referência. O IPD US Quarterly Indicator integra 1.981 activos imobiliários avaliados em $84,4 biliões, detidos por 16 fundos no final de Junho de 2009. A base de dados deverá expandir-se exponencialmente nos próximos anos. O IPD US Property Index mede os retornos do investimento directo em imobiliário terciário nos Estados Unidos. Dá conta do retorno total do capital aplicado em investimentos consolidados do Mercado (i.e. imóveis detidos entre uma avaliação mensal e a próxima), mas exclui quaisquer imóveis comprados, vendidos, em promoção, ou sujeitos a remodelações durante o mês. 
Sobre o IPD

O IPD desenvolve uma actividade de informação global, dedicando-se à avaliação de performances de imobiliário terciário. Enquanto fornecedor mundial líder na análise de performance para fundos, investidores, gestores e utilizadores, o IPD oferece uma vasta gama de serviços, incluindo research, produção de relatórios, benchmarking, conferências e índices. Opera em mais de 20 países, incluindo grande parte do território Europeu, os Estados Unidos, Canadá, África do Sul, Austrália, Nova Zelândia e Japão. Os Índices IPD são a base para o desenvolvimento do mercado de derivados imobiliários e uma das medidas de retornos imobiliários mais precisas a nível mundial. Para mais informação, visitar www.ipd.com
Sobre o IPD Portugal
Representado em Portugal pela Imométrica, o IPD – Investment Property Databank mede o retorno do investimento directo em activos imobiliários e comemora o seu nono ano de actividade no nosso país. A base de dados do IPD em Portugal reúne já cerca de 26 investidores imobiliários institucionais de grande relevo, detentores de 741 activos de uso comercial activos avaliados em mais de €8,6 mil milhões de euros no final de 2008. O IPD oferece aos investidores em actives imobiliários um serviço de avaliação de performance de investimento imobiliário. De forma complementar, publica em Portugal o Índice IPD / Imométrica, com a performance global do mercado imobiliário português, numa perspectiva de retorno de investimento imobiliário. 
Sobre a Imométrica
A Imométrica é uma empresa dedicada ao desenvolvimento de sistemas de informação que apoiam a decisão estratégica das empresas imobiliárias, contribuindo para a gestão de risco e melhores decisões económicas. Promove a cooperação entre agentes económicos através da partilha da sua informação de gestão, obedecendo a rigorosos critérios de confidencialidade, prestando um serviço standard de benchmark de avaliação de performance individual. A Imométrica representa em Portugal IPD – Investment Property Databank, o benchmark de referência internacional para a comunidade de investimento, e gere o LPI – Lisbon Prime Índex, a base estatística do mercado de escritórios de Lisboa.







